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NA TUA CASA, UM PRESÉPIO 
PARA O MUNDO INTEIRO
Deus é o amante silencioso. Bate à porta e não sentes. Bate à janela e não vês. Apresenta-se a todos os hóspedes, não força, 
e recebe todos. Não tem quem o acolha. Pode ser em tua casa? Agora… hoje… Precisas de aprender a fazer Presépio.  
Em casa? Sim, claro. Principalmente neste tempo de pandemia. Um Presépio não pode estar confinado.  
Faz da tua casa um presépio para o mundo inteiro. 

O nosso convite para o Advento é para que faças caminho para casa e de casa para o mundo inteiro. Este é hoje o Presépio. 
O Presépio veio para salvar o mundo. Hoje precisamos de voltar ao mundo para salvar o Presépio. Salvar? Deixemos de ter 
presépios só nas estantes ou prateleiras da casa. Não se faça só naquele canto onde todos vão deixar as suas prendas.  
O Presépio acontece no meio do mundo e para o mundo. Precisa de vida. As personagens do presépio têm nome, história 
e mundo. Estão vivas. Têm carne. Deus encarnou. 

O mundo é o presépio e todas as vidas fazem o presépio do Deus que procura a Humanidade na Sua solidão.

Um convite: com a pintura aprende a fazer da tua casa o Presépio. Deixamos aqui o Retábulo “Portinari” de Hugo van der 
Goes. Portinari foi o doador desta obra, colocando-se a ele e à sua família como personagens do Presépio, homenageando 
Jesus Menino. O mundo da família Portinari foi transformado/ incluído num Presépio. 

Nesta Natividade os anjos têm uma missão fundamental, além de anunciarem o nascimento do Messias, assinalam as três 
Missas de Natal. Nelas fazemos memorial dos três nascimentos do Salvador: a sua geração misteriosa no seio do Pai;  
o seu nascimento na carne, no seio de Maria; o seu nascimento no coração de cada homem, evocado pelos pastores.  
Este último nascimento é o nosso grande objetivo desta caminhada. 

Os anjos que estão sobre a manjedoura são os anjos da Missa da noite, o canto do galo, e cantam o nascimento eterno do 
Verbo de Deus. Os anjos em torno da Virgem e do Menino celebram a Missa da aurora, e com ela o nascimento de Cristo  
na humildade da carne. Ao terceiro nascimento fazem referência os anjos que, chamando os pastores, voam sobre o cenário. 
A missa do dia é a terceira. Os hábitos quase monacais dos anjos convidam os fiéis à vigilância e à sobriedade, para Jesus 
nascer nos seus corações



01/Domingo de Advento

		   UM POVO A CAMINHO 
		   PARA SER CASA DE DEUS

Todas as ruas da minha cidade se cruzam e não 
são tão retas quanto parecem.  Assemelham-se 
às vidas. As ruas da minha cidade são feitas 
de homens. Homens que acreditam ser possível 
encontrarem-se e fazerem uma casa. Diferente.  
Há homens que perderam o seu andar  
e (des)andaram. Já não sabem fazer caminhos.  
Quem não caminha, não constrói. Senta-se nos 
dias sem portas. Fazer Presépio abre a porta  
da rua e faz casa comum. Procuro um Deus que 
ande na rua com os que choram. Desamparados. 
Um Deus maltrapilho. Oleiro de barro que  
na mão modela ruas para homens novos.  
Uma casa para todos.



Oração da Coroa de Advento

Mãe/Pai: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amén.

Acender da vela 

Mãe/Pai: 

Senhor, Tu vens ao nosso encontro 
e o Teu nascimento acontece no mundo, 
ainda não sabemos onde,  
mas está acontecer nas ruas da cidade   
nas casas mais escurecidas pela tristeza. 

Ilumina, Senhor, os nossos corações, 
Para que, vigilantes, se prontifiquem a acolher-Vos. 
Hoje o presépio constrói-se na rua 
E a porta de saída da minha casa 
É porta de entrada no Teu Presépio, 
Senhor

Todos: Amén

(Acende-se a vela)

Todos: Vem, Senhor Jesus, e ilumina as nossas vidas e faz-nos 
vigilantes para Vos acolher sempre.

Palavras do Evangelho segundo São Marcos

Disse Jesus aos seus discípulos: «Acautelai-vos e vigiai, porque não 
sabeis quando chegará o momento. Será como um homem que partiu 
de viagem: ao deixar a sua casa, deu plenos poderes aos seus servos, 
atribuindo a cada um a sua tarefa, e mandou ao porteiro que vigiasse.
Vigiai, portanto, visto que não sabeis quando virá o dono da casa..

(Mc 13,33-35) 

Para refletir

(4) Pensemos nas vezes sem conta que a noite envolve a nossa vida. 
Pois bem, mesmo em tais momentos, Deus não nos deixa sozinhos, 
mas faz-Se presente para dar resposta às questões decisivas sobre o 
sentido da nossa existência: Quem sou eu? Donde venho? Por que nasci 
neste tempo? Por que amo? Por que sofro? Por que hei de morrer?  
Foi para dar uma resposta a estas questões que Deus Se fez homem. 
A Sua proximidade traz luz onde há escuridão, e ilumina a quantos 
atravessam as trevas do sofrimento (cf. Lc 1, 79). 
Merecem também uma referência as paisagens que fazem parte do 
Presépio; muitas vezes aparecem representadas as ruínas de casas 
e palácios antigos que, nalguns casos, substituem a gruta de Belém 
tornando-se a habitação da Sagrada Família... Aquelas ruínas são 
sinal visível sobretudo da humanidade decaída, de tudo aquilo que 
cai em ruína, que se corrompe e definha. Este cenário diz que Jesus é 
a novidade no meio dum mundo velho, e veio para curar e reconstruir, 
para reconduzir a nossa vida e o mundo ao seu esplendor originário.

(Papa Francisco, O sinal admirável)

Pai Nosso

Mãe/Pai: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Desafios para a missão da comunidade

•	 Bênção das chaves de casa; 
•	 Um filme para a catequese da infância: À procura de Nemo
•	 Um filme para a catequese da adolescência: As crianças de Windermere
•	 Uma oração em Família: coroa de Advento ou …
•	 Uma partilha de géneros alimentares para a Cantina Social da 

comunidade;
•	 Bênção das grávidas 08 de Dezembro às 10:30;
•	 Colocar a Imagem da vaquinha no presépio;

Desafios para a missão da comunidade catequética 

•	 Infância - Desenho do Presépio em catequese e com as famílias 
para colocar à janela; 

•	 Adolescência – planeamento de um jardim na Casa da Juventude;



02/Domingo de Advento

UM CAMINHO  PARA DEUS 
  SER CASA

A porta de saída da minha casa dá para a entrada 
da estrada. Fiz da rua a minha casa. Não mais uma 
divisão. Na rua, a casa não possui compartimentos. 
Ali todas as vozes se unem para que o deserto se 
encha de notícias. Hoje, na rua, a notícia corre 
mais rápida que o vento e leva na frente  
os corações desamparados. Passa de esquina  
em esquina e a notícia faz-se firme. No deserto  
a voz brada e os corações estremecem. A voz entra 
na cidade? Todos temos uma casa, a cidade.  
A cidade é o espaço da encarnação. Deus escuta 
a cidade. Passa e fala nas ruas sem sentido.  
Um Deus desagasalhado. Onde sentes o vazio  
da falta da Palavra. E aqui a Palavra ganha 
densidade e a cidade se faz tua.



Oração da Coroa de Advento

Mãe/Pai: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amén.

Acender da vela 

Mãe/Pai: 

Senhor, Tu vens ao nosso encontro 
e nós acendemos estas duas velas. 
Agora a nossa rua fica mais iluminada 
Com os corações mais disponíveis para Vos acolher.

Ilumina o caminho que nos leva até Vós. 
Só em Vós encontramos um abrigo 
Para todos os que procuram viver como irmãos.

Todos: Amén

(Acendem-se duas velas)

Todos: Vem, Senhor Jesus, e ilumina as nossas vidas e faz-nos 
vigilantes para Vos acolher sempre.

Palavras do Evangelho segundo São Marcos

Apareceu João Baptista no deserto, a proclamar um baptismo de 
penitência para remissão dos pecados. Acorria a ele toda a gente 
da região da Judeia e todos os habitantes de Jerusalém, e eram 
baptizados por ele no rio Jordão, confessando os seus pecados. 

(Mc 1,4-5) 

Para refletir

(6) Nos nossos Presépios, costumamos colocar muitas figuras 
simbólicas. Em primeiro lugar, as de mendigos e pessoas que não 
conhecem outra abundância a não ser a do coração. Também estas 
figuras estão próximas do Menino Jesus de pleno direito, sem que 
ninguém possa expulsá-las ou afastá-las dum berço de tal modo 
improvisado que os pobres, ao seu redor, não destoam absolutamente. 
Pelo contrário, os pobres são os privilegiados deste mistério e, muitas 
vezes, aqueles que melhor conseguem reconhecer a presença de Deus 
no meio de nós.

(Papa Francisco, O sinal admirável)

Pai Nosso

Mãe/Pai: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.

Todos: Amén

Desafios para a missão da comunidade

•	 Um deserto em casa, onde faltam palavras de amabilidade. Usar as 
expressões: com licença, desculpa e obrigado para semear vida no 
deserto;

•	 Todos os dias ler um pouco do evangelho da infância de Jesus 
Segundo São Lucas;

•	 Um filme para a catequese da infância: À procura de Nemo
•	 Um filme para a catequese da adolescência: As crianças de Windermere
•	 Música para o Advento: Belive de Andrea Bocelli; The Tallis 

Christmas Mass (Missa puer natus este nobis); Silvestrov: 4 Spiritual 
Songs (Christmas Song)

•	 Uma oração em Família: coroa de Advento ou... 
•	 Colocar o burrinho no Presépio;

Desafios para a missão da comunidade catequética 

•	 Um Presépio para os avós ou para alguém que está só; 
•	 Iniciar a preparação do terreno para fazer o Jardim;



03/Domingo de Advento

A ALEGRIA DE DEUS É CASA 
PARA TODOS OS POVOS

A luz desta rua apaga-se cedo e a tristeza mora 
mesmo aqui ao lado. Assim que a porta se fecha, 
cai a noite e a luz não dá para toda a noite. São 
muitos os que se perdem de tristeza na rua. Nem 
todas as casas possuem luz suficiente. Deixam 
ficar na rua os seus moradores. A luz da casa 
acende quando chega alguém e traz consigo uma 
alegria nova. Não é sua. É dos pobres que escutam 
a notícia: já não precisam mais de serem vizinhos 
da tristeza. Basta abrir a porta da rua. Sair da 
rua onde os nomes ficam esquecidos e os rostos 
perdidos. Já podem entrar no espaço da alegria, 
o presépio onde nascemos. Habita aí alguém? Se 
não respondes, ainda é tua vizinha a tristeza. Em 
ti ouve-se a rua quando alguém cruza contigo: 
habita a alegria... mora mesmo ao teu lado.



Oração da Coroa de Advento

Mãe/Pai: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amén.

Acender da vela 

Mãe/Pai: 

Senhor, Tu és próximo 
Vens ao nosso encontro 
e nós acendemos esta terceira vela, 
para que a alegria ilumine a nossa casa 
como farol da nossa rua.

Faz-nos sair de nós mesmos 
E ir ao encontro de quem mais precisa 
Para que a nossa rua se ilumine 
Com a beleza e a alegria do encontro 
ConVosco.

Todos: Amén

(Acendem-se três velas)

Todos: Vem, Senhor Jesus, e ilumina as nossas vidas e faz-nos 
vigilantes para Vos acolher sempre.

Palavras do Evangelho segundo São João

Quando os judeus mandaram de Jerusalém sacerdotes e levitas, para 
que lhe perguntassem: «Quem és tu?». Ele confessou a verdade e não 
negou; ele confessou: «Eu não sou o Messias». Eles perguntaram-
lhe: «Então, quem és tu? És Elias?». «Não sou», respondeu ele. «És o 
Profeta?». Ele respondeu: «Não». Disseram-lhe então: «Quem és tu? 
Para podermos dar uma resposta àqueles que nos enviaram, que dizes 
de ti mesmo?». Ele declarou: «Eu sou a voz do que clama no deserto: 
‘Endireitai o caminho do Senhor’, como disse o profeta Isaías». 
Entre os enviados havia fariseus que lhe perguntaram: «Então, porque 
baptizas, se não és o Messias, nem Elias, nem o Profeta?».  
 

João respondeu lhes: «Eu baptizo na água, mas no meio de vós está 
Alguém que não conheceis: Aquele que vem depois de mim, a quem eu 
não sou digno de desatar a correia das sandálias». 

(Jo 1,19-27) 

Para refletir

(...6) Muitas vezes, as crianças (mas os adultos também!) gostam de 
acrescentar, no Presépio, outras figuras que parecem não ter qualquer 
relação com as narrações do Evangelho. Contudo esta imaginação 
pretende expressar que, neste mundo novo inaugurado por Jesus, há 
espaço para tudo o que é humano e para toda a criatura. Do pastor ao 
ferreiro, do padeiro aos músicos, das mulheres com a bilha de água ao 
ombro às crianças que brincam… tudo isso representa a santidade do 
dia a dia, a alegria de realizar de modo extraordinário as coisas de 
todos os dias, quando Jesus partilha connosco a sua vida divina.

(Papa Francisco, O sinal admirável)

Pai Nosso

Mãe/Pai: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai, Filho  
e Espírito Santo.

Todos: Amén

Desafios para a missão da comunidade

•	 Oração de Taizé 18/12/2020
•	 Colocar as outras personagens do Presépio;

Desafios para a missão da comunidade catequética 

•	 Conta-me como foi... (Catequese intergeracional / histórias de 
encontros felizes como verdadeiro Natal)

•	 Planear construir um jardim humano com algum colega que mais 
precise de ajuda.



04/Domingo de Advento

MARIA  
SORRIU 
E DEUS  
ENCARNOU 
EM CASA

Na cidade, na rua... Maria sorriu e o anjo aproximou-se. A casa fez-se ali mesmo. No ventre de Maria. 
No sorriso, o Anjo encontrou a via para se aproximar de Maria. A estrada do encontro é feita de coisas 
simples. As da casa e as da rua. Simples, basta que sejam de disponibilidade para sorrir. Depois  
a encarnação. Mais do que sermos vizinhos, passarmos a habitar a mesma casa. A mesma vida.  
Até que se gere o outro, como Maria a Jesus. É preciso o melhor de nós. Tempo e muito disponibilidade 
para continuar a sorrir, mesmo que nem tudo corra pelo melhor. Importante é o ventre. A casa. A única  
que dá à luz na escuridão das ruas sem pessoas que digam o quanto és importante para elas.



Oração da Coroa de Advento

Mãe/Pai: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amén.

Acender da vela 

Mãe/Pai: 

Senhor, Tu és a nossa luz 
A nossa alegria. 
Acendemos esta quarta vela 
Aguardando que a Tua Luz  
Desponte na alvorada de uma nova humanidade.

Senhor, Maria reflete a Tua luz 
E nós também,  
caleidoscópio da Tua presença entre os homens, 
Dá-nos a alegria de ver 
Outros a iluminarem-se conVosco 
Para que a sua casa se encha de amor

Todos: Amén

(Acendem-se as quatro velas)

Todos: Vem, Senhor Jesus, e ilumina as nossas vidas e faz-nos 
vigilantes para Vos acolher sempre.

Palavras do Evangelho segundo São Lucas

Maria disse ao Anjo: «Como será isto, se eu não conheço homem?». 
O Anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do 
Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por isso o Santo que vai 
nascer será chamado Filho de Deus. E a tua parenta Isabel concebeu 
também um filho na sua velhice, e este é o sexto mês daquela a quem 
chamavam estéril; porque a Deus nada é impossível». Maria disse 
então: «Eis a escrava do Senhor; faça-se em mim segundo a tua 
palavra». E o anjo retirou-se de junto dela.

(Lc 1,26) 

Para refletir

(7.) A pouco e pouco, o Presépio leva-nos à gruta, onde encontramos 
as figuras de Maria e de José. Maria é uma mãe que contempla o seu 
Menino e O mostra a quantos vêm visitá-Lo. A Sua figura faz pensar 
no grande mistério que envolveu Esta jovem, quando Deus bateu à 
porta do seu coração imaculado. Ao anúncio do anjo que Lhe pedia 
para Se tornar a mãe de Deus, Maria responde com obediência plena 
e total. As suas palavras – «eis a serva do Senhor, faça-se em Mim 
segundo a Tua palavra» (Lc 1, 38) – são, para todos nós, o testemunho 
do modo como abandonar-se, na fé, à vontade de Deus. Com aquele 
«sim», Maria tornava-Se mãe do Filho de Deus, sem perder – antes, 
graças a Ele, consagrando – a sua virgindade. N’Ela, vemos a Mãe de 
Deus que não guarda o seu Filho só para Si mesma, mas pede a todos 
que obedeçam à palavra d’Ele e a ponham em prática

(cf. Jo 2, 5).

Pai Nosso

Mãe/Pai: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai, Filho  
e Espírito Santo.

Todos: Amén

Desafios para a missão da comunidade

•	 Levar a ‘Luz da Paz de Belém’
•	 Um Natal de rua
•	 Colocar Nossa Senhora e São José no Presépio
•	 Preparar bolo para trocar com os vizinhos segundo 

a receita divulgada.

Desafios para a missão da comunidade catequética 

•	 A casa de Deus és tu. Quem faz de José e de Maria? Quem faz  
de povo ou dos pastores?

•	 A casa de Deus és tu. Os teus amigos que lugar ocupam 
no presépio?



05/Noite de Consoada

Uma casa feita de caminhos. Todos. Uma casa 
que não deixa de se fazer. Por todos. Pobre. 
Sempre. É uma casa onde só Deus pode nascer. 
O medo demonstra posse. Só Deus não se deixa 
malparado. Ama. E quem ama arrisca tudo.  
Na imensa pobreza de nascer envolto em pobreza, 
num lugar telúrico. Só casa assim é caminho para 
a humanidade inteira. Há que baixar montanhas 
e endireitar caminhos, encher vales e rasgar os 
mares para que todos possam passar. Só o amor 
faz tanto quanto a humanidade precisa. Só o amor 
não tem medo de alargar a casa para que todos  
o habitem. Hoje é dia de fazer da tua casa  
o mundo inteiro. É aqui que o Presépio está 
a acontecer. Hoje e sempre.

O MUNDO INTEIRO NUM 
PRESÉPIO (EM TUA CASA)



Oração da Coroa

Mãe/Pai: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amén.

Acender da vela

Mãe/Pai: 

Amor escondido do mundo, 
No mundo, 
Iluminai todos os nossos dias,  
Os novos para serem vividos com fé 
E os passados para na fé vermos o perdão,  
Com a luz do vosso Presépio. 
Fazei simples a nossa mesa 
E no pão de cada dia encontremos 
O milagre da fraternidade, 
Trilhando as estradas do amor. 
Nesta Noite Santa 
Cuidemos dos humilhados e dos abandonados  
Para que saibam que por eles nasceste 
Para nós

Todos: Amén

(Acender todas as velas)

Palavras do Evangelho segundo São Lucas

«Quando os Anjos se afastaram dos pastores em direção ao Céu, 
começaram estes a dizer uns aos outros: «Vamos a Belém, para vermos 
o que aconteceu e que o Senhor nos deu a conhecer». Para lá se 
dirigiram apressadamente e encontraram Maria e José e o Menino 
deitado na manjedoura. Quando O viram, começaram a contar o que 
lhes tinham anunciado sobre aquele Menino. E todos os que ouviam 
admiravam-se do que os pastores diziam. Maria conservava todas 
estas palavras, meditando-as em seu coração.» 

(Lc 2,15-19) 

Para refletir

 (8) O coração do Presépio começa a palpitar, quando colocamos lá, 
no Natal, a figura do Menino Jesus. Assim Se nos apresenta Deus, num 
menino, para Se fazer acolher nos nossos braços. Naquela fraqueza e 
fragilidade, esconde o Seu poder que tudo cria e transforma. Parece 
impossível, mas é assim: em Jesus, Deus foi criança e, nesta condição, 
quis revelar a grandeza do Seu amor, que se manifesta num sorriso 
e nas suas mãos estendidas para quem quer que seja. O nascimento 
duma criança suscita alegria e encanto, porque nos coloca perante o 
grande mistério da vida. Quando vemos brilhar os olhos dos jovens 
esposos diante do seu filho recém nascido, compreendemos os 
sentimentos de Maria e José que, olhando o Menino Jesus, entreviam a 
presença de Deus na sua vida. 

(Papa Francisco, O sinal admirável)

Pai Nosso

Mãe/Pai: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai, Filho  
e Espírito Santo.

Todos: Amén

Desafios para a missão da comunidade

•	 Colocar o Presépio à mesa (as figuras principais)
•	 Levar o bolo ao vizinho.

Desafios para a missão da comunidade catequética 

•	 Mensagem de Natal com referência a Jesus e/ou Sagrada Família 
para divulgar pelas redes sociais.



06/Sagrada Família 

Um Presépio feito com todas as pessoas.  
Não é possível? Sim, é. Esse é o sonho de Deus. 
Urge fazê lo acontecer. Esse sonho só é possível  
se a tua família aceitar fazer parte deste 
Presépio. Uma casa... um presépio. Um presépio... 
todas as casas. Todos pertencemos a este sonho. 
Uma família é um sonho. O amanhã é fazer casa  
e quanto mais se sonha com este fazer da casa 
mais presépio se faz. A casa é hospitalidade e 
faz-se quanto mais acolher, como Maria e José 
acolhem os pastores, os magos e todos os que 
foram a Belém para visitar o Menino.  
Uma casa que ganha dimensões universais 
na hospitalidade é o verdadeiro Presépio.

				    A MINHA CASA É

				    O PRESÉPIO DO MUNDO



Oração da Coroa

Mãe/Pai: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amén.

Acender da vela

Mãe/Pai: 

Sagrada Família de Nazaré, 
que fizeste da tua casa  
Um lugar de humanização  
Portas abertas a todos, 
Braços prontos abraçar 
E o Menino de sorriso terno 
Para curar as mágoas que impedem  
A confiança e a esperança de se traduzirem 
No amor que une as famílias, 
Faz das casas o mundo inteiro. 
Sagrada família de Nazaré, 
Abre a minha casa a todos 
Para que seja um presépio 
Onde a humanidade se encontra. 

Todos: Amén

(Acender todas as velas)

Palavra do Evangelho segundo S. Lucas

Ao chegarem os dias da purificação, segundo a Lei de Moisés, Maria 
e José levaram Jesus a Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor. 
Cumpridas todas as prescrições da Lei do Senhor, voltaram para a 
Galileia, para a sua cidade de Nazaré. Entretanto, o Menino crescia, 
tornava-Se robusto e enchia-Se de sabedoria. E a graça de Deus 
estava com Ele.

(Lc 2, 22.39-40)

Para refletir

(7) Ao lado de Maria, em atitude de quem protege o Menino e Sua 
Mãe, está São José. Geralmente, é representado com o bordão na mão 
e, por vezes, também segurando um lampião. São José desempenha um 
papel muito importante na vida de Jesus e Maria. É o guardião que 
nunca se cansa de proteger a sua família. Quando Deus o avisar da 
ameaça de Herodes, não hesitará a pôr-se em viagem emigrando para 
o Egito (cf. Mt 2, 13-15). E depois, passado o perigo, reconduzirá a 
família para Nazaré, onde será o primeiro educador de Jesus, na sua 
infância e adolescência. José trazia no coração o grande mistério que 
envolvia Maria, sua esposa, e Jesus. Homem justo que era, sempre se 
entregou à vontade de Deus e pô-La em prática. 

(Papa Francisco, O sinal admirável)

Pai Nosso

Mãe/Pai: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai, Filho  
e Espírito Santo.

Todos: Amén

Desafios para a missão da comunidade

•	 Deixar mensagem de Natal nos vizinhos.

Desafios para a missão da comunidade catequética 

•	 Colocar a fotografia da Família (pais, irmãos, avós, tios...) 
no presépio;

•	 Aproveitar as redes sociais para divulgar mensagens de Natal.



07/Epifania 

O MUNDO 
DO PRESÉPIO, 
		   TODOS NASCEMOS AQUI

Um lugar comum? Um encontro com todos. 
Simplicidade do essencial: o nascimento na 
grande pobreza humana... na grande riqueza dos 
abraços que virão a ser dados. Não imagino o 
presépio sem Maria e José a abraçarem todos os 
que se aproximarem. Trazem presentes e levam 
algo mais importante: são abraçados. Abraçados 
para todo o sempre pelo amor que os faz nascer 
na alegria. No presépio nascemos em Deus. Não 
é só Jesus que nasce no presépio. Nós também, 
abraçados pelo amor que nos reconduz por outros 
caminhos. Depois do presépio, mais nada foi 
igual no mundo. Quem o visita não mais será o 
mesmo. Nada de lugares comuns. Uma certeza que 
tudo muda: o amor com que somos abraçados.



Oração da Coroa

Mãe/Pai: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amén.

Acender da vela

Mãe/Pai: 

Espera outros caminhos. 
Não sejas mais um  
que apenas faz o que todos os outros fazem. 
Faz um caminho diferente 
entre tantos iguais. 
O teu caminho há de ser sempre o teu. 
Segue o caminho que abraça a todos, 
Procurando entre o lixo 
Quem não tem mais passos para dar.  

Todos: Amén

(Acender todas as velas)

Palavra do Evangelho Segundo S. Mateus

«Onde está – perguntaram os Magos – o rei dos judeus que acaba 
de nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-l’O». 
E eis que a estrela que tinham visto no Oriente seguia à sua frente e 
parou sobre o lugar onde estava o Menino. Ao ver a estrela, sentiram 
grande alegria. Entraram na casa, viram o Menino com Maria, sua Mãe, 
e, prostrando-se diante d’Ele, adoraram-n’O. Depois, abrindo os seus 
tesouros, ofereceram-Lhe presentes: ouro, incenso e mirra. E, avisados 
em sonhos para não voltarem à presença de Herodes, regressaram à 
sua terra por outro caminho.

(Mt 2, 2.10-12 )

Para refletir

(9...) Os Magos ensinam que se pode partir de muito longe para 
chegar a Cristo: são homens ricos, estrangeiros sábios, sedentos de 
infinito, que saem para uma viagem longa e perigosa e que os leva até 
Belém (cf. Mt 2, 1-12). À vista do Menino Rei, invade-os uma grande 
alegria. Não se deixam escandalizar pela pobreza do ambiente; não 
hesitam em pôr-se de joelhos e adorá-Lo. Diante d’Ele compreendem 
que Deus, tal como regula com soberana sabedoria o curso dos astros, 
assim também guia o curso da história, derrubando os poderosos e 
exaltando os humildes. E de certeza, quando regressaram ao seu país, 
falaram deste encontro surpreendente com o Messias, inaugurando a 
viagem do Evangelho entre os gentios.  

(Papa Francisco, O sinal admirável)

Pai Nosso

Mãe/Pai: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai, Filho  
e Espírito Santo.

Todos: Amén

Desafios para a missão da comunidade

•	 Uma partilha com os nossos irmãos mais desfavorecidos.

Desafios para a missão da comunidade catequética 

•	 Uma mensagem de esperança ou um desenho para os mais 
desfavorecidos;

•	 Uma hora para os desfavorecidos.



08/Baptismo 

TODOS DA MESMA FAMÍLIA

Mergulho em Deus para ir fundo em mim. Aprendo 
a respirar e a insuflar vida nova. Um batismo. 
Sou mergulhado pelas mãos de quem me trouxe 
ao mundo e agora no mundo pretende que seja 
resgatado das cadeias da morte. Ainda não findou. 
Procuro o batismo e corro pelas ruas com a ânsia 
de me deixar encontrar. Basta experimentar. 
Deixar de acumular seja o que for. Enquanto 
não for encontrado pelo amor que me alcança 
e enquanto não mergulhar mais na humanidade, 
de nada me serve viver. Só se vive quando se 
ama e amar é sumir-se entre os homens para que 
todos sejam mais humanos. Nada mais. Encontrar 
Deus nas ruas da cidade. Iluminar a igualdade 
fundamental com a disponibilidade para a 
fraternidade. O outro é dom de Deus. É família.



Oração da Coroa

Mãe/Pai: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amén.

Acender da vela

Mãe/Pai: 

Senhor deste-nos esta casa 
E não sabemos habitar de outra forma a vida 
Que não seja em família. 
Senhor deste-nos o batismo 
Para que todos  
Fossem da Tua família. 
Senhor, mergulha-nos no Teu amor 
Para que amar seja o nosso viver, 
Porque quem ama tem uma família. 
Não quero outra missão que não seja 
Enxugar o rosto e curar as feridas 
A todos que ainda não nasceram 
Para esta família.

Todos: Amén

(Acender todas as velas)

Palavra de Deus Segundo S. Marcos

Sucedeu que, naqueles dias, Jesus veio de Nazaré da Galileia e foi 
baptizado por João no rio Jordão. Ao subir da água, viu os céus 
rasgarem-se e o Espírito, como uma pomba, descer sobre Ele. E dos 
céus ouviu-se uma voz: «Tu és o meu Filho muito amado, em Ti pus 
toda a minha complacência».

( Mc 1,9-11)

Para refletir

(10.) Diante do Presépio, a mente corre de bom grado aos tempos 
em que se era criança e se esperava, com impaciência, o tempo 
para começar a construí-lo. Estas recordações induzem-nos a 
tomar consciência sempre de novo do grande dom que nos foi feito, 
transmitindo nos a fé; e ao mesmo tempo, fazem-nos sentir o dever e 
a alegria de comunicar a mesma experiência aos filhos e netos. Não é 
importante a forma como se arma o Presépio; pode ser sempre igual 
ou modificá-la cada ano. O que conta, é que fale à nossa vida. Por 
todo o lado e na forma que for, o Presépio narra o amor de Deus, o 
Deus que Se fez menino para nos dizer quão próximo está de cada ser 
humano, independentemente da condição em que este se encontre. 

(Papa Francisco, O sinal admirável)

Pai Nosso

Mãe/Pai: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai, Filho  
e Espírito Santo.

Todos: Amén

Desafios para a missão da comunidade

•	 Uma comunidade, uma família, um jardim. Como estar melhor  
em comunidade?

Desafios para a missão da comunidade catequética 

•	 Como estar mais e melhor em comunidade;




